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NOTA DE ABERTURA 

 

Num tempo marcado pelo ‘aqui e agora’, onde o apelo à sexualidade é uma constante, importa 

que o e-book Género, Diversidade Sexual e Direitos Humanos, reúna e divulgue trabalhos de 

investigação e relato de práticas sobre questões de género e diversidade sexual, prementes no 

quadro dos Direitos Humanos, apresentados e discutidos no VII Congresso Internacional de 

Sexualidade e Educação Sexual (VII CISES). Tendo por base a Estratégia Nacional para a Igualdade 

e Não Discriminação (ENIND, 2018-2030), o VII CISES pretendeu estimular o debate e a reflexão, 

a respeito do papel das mulheres e dos movimentos LGBTQI+, temáticas ainda invisibilizadas e 

silenciadas nos espaços escolares, mas de particular atualidade e relevância, atendendo às 

(im)posições curriculares, às políticas educativas que urge implementar, à investigação e 

práticas sobre a igualdade e não discriminação em razão de sexo, orientação sexual, identidade 

e expressão de género. Todos os textos nele incluídos são da responsabilidade dos autores e 

autoras, tendo sido sujeitos à apreciação por pares. A terminar esta publicação, em formato 

eletrónico, apresenta-se a Declaração de Coimbra onde profissionais de educação, investigação 

e formação, reforçam princípios, compromissos e linhas de ação assumidos em anteriores 

congressos, mas também reiteram a determinação individual e coletiva de afirmar a dignidade 

humana no quadro da diversidade sexual e de género.  
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Resumo 

  
A perceção do corpo da pessoa idosa é influenciada pela autoimagem e pela forma como o meio 
social o concebe, sendo frequentemente negativa. A Gerontologia, perspetivando o 
envelhecimento de forma integrada, pode contribuir para a desconstrução do papel normativo 
do corpo, numa população que socialmente é, ainda, considerada homogénea. Este estudo 
compara e analisa perceções de futuros/as gerontólogos/as e de pessoas com 60+ sobre o corpo 
da pessoa idosa. Inquiriu 19 estudantes do 1.º ciclo de Gerontologia Social e 19 pessoas com 60+ 
anos de universidades seniores em Portugal. Os resultados evidenciam concordância de 
futuros/as gerontólogos/as e de pessoas de 60+ quanto à preocupação e valorização do corpo 
pelas pessoas idosas, ainda que seja para elas também sinónimo de maior vulnerabilidade e de 
doença. As conclusões remetem para a necessidade de alargar o debate a mais agentes que 
participam na conceção social do corpo idoso, para lá da experiência biológica, confrontando as 
suas perspetivas com as das pessoas de 60+ integrando a sexualidade e género. Sugere-se 
também a inclusão de UC sobre a temática na formação inicial, pós-graduada e avançada de 
cursos de Gerontologia.  

Palavras-chave: Corpo; Envelhecimento; Aparência; Perceções 
 

Abstract 
 
The perception of the elderly person's body is influenced by self-image and the way in which the 
social environment conceives it, and is often negative. Gerontology, looking at aging in an 
integrated way, can contribute to the deconstruction of the normative role of the body, in a 
population that is still socially considered homogeneous. This study compares and analyzes 
perceptions of future gerontologists and people aged 60+ on the body of the elderly. It surveyed 
19 students of the 1st cycle of Social Gerontology and 19 people aged 60+ from senior 
universities in Portugal. The results show agreement between future gerontologists and people 
aged 60+ regarding the concern and appreciation of the body by the elderly, even though for 
them it is also synonymous with greater vulnerability and illness. The conclusions refer to the 
need to broaden the debate to more agents who participate in the social conception of the 
elderly body, beyond the biological experience, confronting their perspectives with those of 
people aged 60+, integrating sexuality and gender. It is also suggested the inclusion of UC on the 
subject in the initial, post-graduate and advanced formation of Gerontology courses. 

Keywords: Body; Aging; Appearance; Perspectives  

INTRODUÇÃO  
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O envelhecimento é um processo abrangente e heterogéneo, marcado por discursos sobre o 

corpo real e ideal, saúde e estética, em diferentes instâncias, classes sociais e idades (Coutinho, 

et al., 2013). A visão binária de envelhecimento bem-sucedido versus declínio do corpo 

envelhecido, tem promovido representações idadistas e estereotipadas sobre o corpo (Dias & 

Lopes, 2021), penalizadores de homens e mulheres de uma população tida como homogénea, 

reclamando a análise do papel normativo do corpo (Magalhães & Nogueira, 2021). A perceção 

do corpo idoso depende da autoimagem, da forma como a pessoa idosa se sente, imagina e 

concebe a aparência e funcionamento do seu corpo, podendo variar ao longo do tempo, em 

função de diversos fatores (Rocha & Terra, 2013). Socialmente sobressai uma visão negativa, 

que associa envelhecimento a incapacidade, podendo motivar sentimentos de baixa-autoestima 

e de inutilidade (Le Breton, 2016). As pessoas idosas, porém, mostram valorizar a sua aparência 

e o seu corpo, experienciando-o na sua individualidade e procurando ir ao encontro de padrões 

de beleza socialmente estabelecidos (Frias et al., 2020; Sánchez-Cabrero, et al., 2019). 

Reconhecendo a relevância da Gerontologia enquanto área que valoriza a diversidade da 

experiência humana e entende a pessoa idosa de forma holística e abrangente (Paúl & Ribeiro, 

2015), este trabalho evidencia perceções de futuros/as gerontólogos/as e de pessoas com 60+ 

anos, sobre o corpo idoso.  

METODOLOGIA  

Inserido no estudo perceção do corpo da pessoa idosa (Frias et al., 2020 e Frias & Teixeira, 2021), 

este trabalho, de natureza quantitativa, tem como objetivo conhecer diferenças e aproximações 

nas perceções de futuros/as gerontólogos/as e de pessoas de 60+ anos relativamente ao corpo 

de pessoas idosas?». Foram inquiridos, através de um questionário, 19 estudantes do 1.º ciclo 

de estudos de Gerontologia Social (com menos de 25 anos), numa instituição de ensino em 

Portugal e 19 pessoas de 60+ anos a frequentar universidades seniores do país. O questionário 

era constituído por 22 questões de resposta fechada, versando sobre o significado e a perceção 

do corpo; perceção do corpo idoso como fenómeno biológico (experiência, aparência, atração 

física); perceção do corpo idoso como fenómeno social (estatuto/posição social); perceção 

sobre o bem-estar e corporalidade das pessoas idosas. O estudo procurou dar resposta às 

questões de investigação: 1) Que perceções têm futuros/as gerontólogos/as e pessoas com 60+ 

sobre o corpo? 2) Que perceções têm futuros/as gerontólogos/as e pessoas com 60+ sobre o 

corpo idoso?; e 3) Que importância atribuem futuros/as gerontólogos/as e pessoas com 60+ à 

aparência de pessoas idosas?. 

Para a análise das questões fechadas do questionário recorreu-se à estatística descritiva. 

 

RESULTADOS  
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Os resultados sugerem que as perceções de jovens e de pessoas com 60+ anos sobre o corpo, 

concordam com o corpo enquanto «realidade biológica que consiste em órgãos, tecidos, ossos, 

músculos, etc.» (100%). Contudo, para os/as futuros/as gerontólogos/as o corpo é também «um 

certo potencial que pode ser livremente descartado» (6,7%), algo não assumido pelas pessoas 

de 60+, que o concebem como «habitat de doenças que afetam o funcionamento do ser 

humano» (21%) (Frias, et al., 2020). Ambos expressam uma visão de corpo biológico, físico e 

orgânico que, como diz Mayer (2017), é experienciado de forma complexa pelo ser humano à 

medida que se constrói em dispositivos históricos, políticos e culturais. Para as pessoas de 60+, 

a experiência vivida parece dar relevo também à doença, antecipando o que pode traduzir a sua 

perceção sobre o próprio corpo (Teixeira, et al., 2012), contrariamente à dos/as futuros/as 

gerontólogos/as. As perceções sobre o corpo idoso destes/as jovens e pessoas de 60+, rejeitam 

«o ser algo indiferente» (57,9% e 63%, respetivamente), considerando a maioria dos/as jovens 

ser «um sinal do passar do tempo e um processo progressivo de envelhecimento» (68,4%), ou 

ainda «algo natural, normal» (57,9%). Já as pessoas de 60+, são unânimes na visão de corpo 

como «algo natural, normal» (100%), partilhando também ser «um sinal do passar do tempo e 

um processo progressivo de envelhecimento» (84%). Do ponto de vista biológico, o corpo idoso 

é, para ambos, algo que «trabalha mais devagar do que antes, levando mais tempo para realizar 

as diferentes atividades» (89,4% e 100%, respetivamente) e «para manter o bom funcionamento 

do corpo é importante a prática da atividade física» (89,4% e 94%, respetivamente). Para as 

pessoas de 60+ o corpo é «mais vulnerável e propenso a lesões do que costumava ser» (94%). 

Interpreta-se nestes resultados que, para as pessoas idosas, o seu corpo é mais naturalmente 

aceite com as alterações que ocorrem ao longo do tempo, e vulnerabilidade inerente, à 

semelhança dos resultados de outros estudos (Monsalve-Jaramillo, et al., 2021), 

comparativamente com a perspetiva de futuros/as gerontólogos/as. A importância que as 

pessoas idosas atribuem à sua aparência é vista pelas pessoas de 60+ como efetiva 

(considerando a maioria que «atribuem importância à sua aparência», 89,5%), enquanto que 

60% dos/as estudantes a consideram como «uma possibilidade». Tal preocupação deve-se ao 

permitir «sentir-se bem e ter um melhor bem-estar físico e mental» (80% e 89,5%, 

respetivamente). As pessoas de 60+ anos, sublinham, por seu lado, a possibilidade de 

necessidade de aceitação social, afirmando «quererem ser aceites pelo resto da sociedade, 

quererem ganhar a simpatia de quem as rodeia» (68%). A preocupação das pessoas idosas com 

a sua aparência e autocuidado é uma realidade (Sánchez-Cabrero, et al., 2019) que, de acordo 

com os dados analisados, parece ser mais partilhada pelas pessoas de 60+, ainda que ambos 

valorizem a sua relevância para o bem-estar e aceitação social. Os fatores que podem justificar 

a não preocupação com a aparência nas pessoas idosas, são o «não ter recursos financeiros 

suficientes para atividades relacionadas com o cuidado da aparência» (73,7% e 84% 

respetivamente), assumindo os/as jovens e não as pessoas de 60+ anos, também o facto de «o 

mais importante para elas são outros valores, como a sua personalidade, conhecimento, 

sabedoria» (73,7%). Por seu lado, as pessoas de 60+ aludem motivos como «pensam que não 
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têm que fazer isso, porque têm ou já tiveram um/a parceiro/a» (78,9%) ou que «cuidar da 

aparência na velhice exige mais esforço e as pessoas idosas não se querem cansar» (73,7%). 

CONCLUSÕES  

As conceções de estudantes e de pessoas com 60+ sobre o corpo da pessoa idosa, sublinham, a 

partir de uma realidade biológica, a importância que as pessoas idosas atribuem ao seu corpo, 

aparência e autocuidado. Ainda que, no geral, jovens e idosos/as, discordem de uma associação 

negativa entre corpo e envelhecimento, as pequenas diferenças observadas nas suas perceções 

motivam a necessidade de aprofundar estudos sobre a temática, integrando a sexualidade e o 

género. Importa também, a nosso ver, a inclusão de unidades curriculares de sexualidade, 

género e envelhecimento na formação inicial, pós-graduada e avançada em Gerontologia.  
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